
‘Cachorrão’ usava disfarces 
para despistar a polícia 
Júlio César Corrêa Alcântara, de 45 anos, foi preso sábado, no Mercadão de Madureira

REPRODUÇÃO

Desde outubro Disque Denúncia oferecia R$ 1 mil por informações que pudessem levar à prisão do bandido

U
m criminoso fo-
ragido conhecido 
como “Cachorrão” 
foi preso na tarde 

do último sábado, por po-
liciais militares do 9º BPM 
(Rocha Miranda), no Mer-
cadão, em Madureira, na 
Zona Norte do Rio. Júlio Cé-
sar Corrêa Alcântara, de 45 
anos, usava disfarces com 
perucas e óculos escuros 
para evitar ser reconhecido 
pelas autoridades. 

De acordo com a Secreta-
ria de Administração Peni-
tenciária (SEAP), Cachorrão 
fugiu do presídio da Galpão 
da Quinta, em São Cristóvão, 
no mês de outubro, quando 
fugiu da unidade prisional 
pulando o muro da cadeia. 
Ele é procurado por diver-
sos crimes, entre eles roubo 
à mão armada. As passagens 
datam desde o ano 2000. 

Na prisão, os policiais mi-

cabelo completamente ras-
pado. O Disque Denúncia 
oferecia R$ 1 mil por infor-
mações que levassem à pri-
são do criminoso.

Após ser preso, o crimino-
so foi encaminhado à sede 

27ª DP (Vicente de Carva-
lho), onde houve o registro 
do cumprimento do manda-
do. Em seguida, Cachorrão 
foi levado para uma unidade 
prisional da SEAP, onde fica-
rá à disposição da Justiça.

Suspeito é morto 
em operação da PM
Equipes da Polícia Mi-
litar realizaram ontem 
uma operação nas comu-
nidades do Jacarezinho, 
Manguinhos e do Mande-
la, na Zona Norte do Rio. 
Segundo o Instituto Fogo 
Cruzado, o tiroteio entre 
policiais e traficantes dei-
xou seis pessoas baleadas, 
e uma delas morreu.

De acordo com a plata-
forma, os tiroteios se ini-
ciaram às 14h41. Segundo 
moradores da comunida-
de do Mandela, dois ado-
lescentes de 13 anos estão 
entre as vítimas. Todos fo-
ram levados para a UPA 
de Manguinhos.

A Secretaria de Saúde 
informou que a UPA Man-
guinhos recebeu seis pa-
cientes baleados neste do-
mingo. Desse total, qua-
tro receberam alta, um foi 

transferido para o Hospital 
Municipal Albert Schweit-
zer, em Realengo, e um já 
chegou morto à unidade.

A Rua Leopoldo Bulhões 
ficou interditada nos dois 
sentidos, entre a Linha Ama-
rela e Benfica, por duas ho-
ras e só foi liberada por volta 
das 18h25 de ontem. O Cen-
tro de Operações do Rio emi-
tiu nota orientando que mo-
toristas evitassem a região.

Este já é o terceiro dia con-
secutivo de confronto na Co-
munidade do Jacarezinho, 
Zona Norte do Rio. No sába-
do, dois policiais militares 
da equipe do Batalhão de 
Ações com Cães (BAC) foram 
baleados e levados ao Hospi-
tal Municipal Salgado Filho, 
no Méier, Zona Norte, e, em 
seguida, transferidos para o 
Hospital Central da Polícia 
Militar.

litares foram surpreendidos 
pelos foragido, que usava 
cabelos longos e óculos para 
passar despercebido. O re-
gistro dele no sistema pri-
sional, contudo, revela um 
visual bem diferente, com 

Informações sobre 
suspeito de matar PM 
O Disque Denúncia di-
vulgou um cartaz para 
ajudar nas investigações 
sobre a morte do sar-
gento reformado da PM, 
Marcelo Galvão Sampaio, 
de 32 anos. O objetivo é 
ampliar a divulgação do 
caso e obter informa-
ções que possam levar à 
identificação e prisão do 
envolvido no crime. A re-
compensa é de R$ 5 mil.

O sargento Sampaio foi 
morto a tiros na manhã do 

último sábado, na Rua Caro-
binha, em Campo Grande, 
na Zona Oeste do Rio, duran-
te uma briga de trânsito. Se-
gundo testemunhas, o crime 
teria acontecido quando um 
carro parou em frente a uma 
padaria, fechando a passa-
gem de outros veículos. 

Marcelo Sampaio, então, 
teria pedido ao motorista que 
retirasse o veículo do local e, 
depois de breve discussão, o 
suspeito atirou contra o poli-
cial, que morreu na hora. 

Justiça mantém prisão de acusado
A Justiça do Rio decidiu, nes-
te domingo, manter a prisão 
do estudante de enferma-
gem Iago Lace Falcão, 26 
anos. Ele responde pela mor-
te da técnica de enfermagem 
Rita de Kássia Nogueira, 27, 
assassinada em Bento Ribei-
ro, Zona Norte do Rio. 

Na sexta-feira, o estudan-
te de enfermagem confessou 
o crime, em depoimento na 
Delegacia de Homicídios da 
Capital (DHC). 

Iago Lace Falcão foi pre-
so no último sábado, quatro 
dias após o crime. Ele se en-
tregou à Polícia Civil após 

a justiça ter determinado a 
prisão preventiva dele. De 
acordo com as investigações, 
Iago, que era namorado da 
vítima, foi preso na casa de 
familiares na Taquara, Zona 
Oeste do Rio. 

Rita ficou desaparecida 
por três dias, de domingo até 

a última terça-feira, quando 
o autor procurou a delega-
cia para revelar o paradeiro 
do corpo. A vítima foi encon-
trada amarrada, em imóvel 
da família do acusado, com 
sinais de tortura. O laudo pe-
ricial constatou que a causa 
da morte foi por asfixia.
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